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    –Mais uma viragem de bordo e devemos chegar a Matala. — Anunciou o capitão, enquanto protegia os olhos com a mão em pala e perscrutava a costa de Creta, que, a estibordo do navio, era banhada pelo sol do entardecer. Ao seu lado no convés estavam alguns dos passageiros: um senador romano, a sua filha e dois centuriões. Todos seguiam a caminho de Roma e tinham embarcado em Cesareia, acompanhados pela criada da jovem, uma miúda judia. O capitão orgulhava-se do seu navio. O Hórus era uma velha embarcação, construída em Alexandria, e que em tempos fizera parte da frota que atravessava regularmente o Mediterrâneo, levando a Roma grandes quantidades de cereais. Apesar da idade, mantinha-se robusta e em perfeitas condições de navegação, e o capitão tinha a experiência e a confiança necessárias para a levar para longe das costas sempre que isso se revelasse necessário. E assim, ao deixar o porto de Cesareia, o Hórus tinha aproado directamente ao mar alto, chegando à vista da costa de Creta apenas três dias depois.




    — Chegaremos então a Matala antes que a noite caia? — Quis saber o senador.




    — Receio que não, senhor. — O capitão soltou um sorriso tímido. — E não me quero arriscar a uma aproximação à costa no meio da escuridão. Temos o porão repleto, e a linha de água está cá muito em cima. Nem pensar em roçar sequer pelas rochas.




    — Então o que fazemos esta noite?




    O capitão cerrou os lábios antes de responder.




    — Teremos de nos manter ao largo, com um mínimo de pano, até que chegue a madrugada. Ou seja, vou perder um dia, mas não há nada a fazer. O melhor será oferecer umas preces a Poseidon, para que ele nos permita recuperar o tempo perdido depois de deixarmos Matala.




    O mais velho dos centuriões soltou um suspiro exasperado.




    — Viagens por mar, sempre a mesma porra. As coisas nunca se passam como deve ser. Devíamos ter vindo por terra.




    O outro oficial, um homem alto e magro com cabelo escuro e encaracolado, soltou uma gargalhada e deu uma palmada no ombro do seu entroncado camarada.




    — E eu a pensar que era eu o impaciente! Calma, Macro, mesmo assim vamos chegar a Roma muito mais depressa do que se tivéssemos seguido por terra.




    — Estou a ver que mudaste de opinião. Não eras tu que detestavas o mar?




    — Não sou grande apreciador do oceano, de facto, mas tenho as minhas razões para querer chegar a Roma o mais depressa possível.




    — Não duvido. — O centurião Macro piscou o olho, enquanto acenava ligeiramente na direcção da filha do senador. — Cá por mim, ficarei mais do que feliz quando tiver um novo posto. Nas legiões, e de vez. Sabem os deuses que bem o merecemos, Cato, meu amigo. Dois anos na fronteira oriental. Já tenho a minha conta de calor, areia e sede. Para a próxima quero é um posto calmo e acolhedor, algures na Gália. Onde possa descansar um bocado.




    — Diz isso agora. — Cato riu. — Mas já o conheço bem, Macro. Nem seria preciso um mês para estar mais do que farto desse sossego todo.




    — Se calhar, não. O que eu quero mesmo é voltar à boa e velha rotina das legiões. E não ter mais nada a ver com o trabalho sujo do palácio imperial.




    Cato assentiu com entusiasmo. Desde que tinham executado a primeira missão a mando de Narciso, o secretário privado do Imperador e chefe da rede de espionagem imperial, Macro e Cato tinham enfrentado perigos vindos de todos os quadrantes, para lá dos que faziam parte da sua vida de soldados profissionais. A expressão do jovem endureceu.




    — Temo bem que cumprir esse desejo esteja fora do nosso alcance. Quantos mais problemas resolvermos, maiores as probabilidades de voltarmos a ser chamados para deslindar algum imbróglio.




    — Pois, parece-me que tens toda a razão. — Resmungou Macro. — Merda...




    Lembrando-se repentinamente de que estava na companhia do senador e da filha, deitou-lhes uma olhadela com ar culpado e pigarreou.




    — Perdão, senhora. Desculpe o meu gaulês.




    O senador sorriu.




    — Ora, centurião Macro, ouvimos coisas bem piores nos últimos meses. Aliás, até sinto que nos habituámos perfeitamentre à rude candura da soldadesca. Se não fosse assim, por certo que não toleraria as atenções que o Cato tem dedicado à minha filha...




    Foi a vez de a jovem sorrir.




    — Pai, não te preocupes, eu tratarei de o amansar.




    Cato sorriu quando ela lhe pegou no braço e o apertou com afeição. O capitão observou-os e coçou o queixo.




    — Senhora Júlia, a caminho do casamento, então?




    Ela confirmou.




    — Assim que chegarmos a Roma.




    — Ora bolas, lá se vão as minhas esperanças de conseguir a sua mão. — Brincou o capitão, antes de examinar Cato com toda a atenção. O rosto do jovem não apresentava as habituais cicatrizes, comuns nas faces de soldados experientes. E era de longe o mais novo centurião com que o marinheiro grego alguma vez se tinha cruzado; pouco mais de vinte anos de idade, com toda a certeza, e o homem não pôde impedir-se de pensar se um tipo assim não estaria naquela posição apenas devido a um empurrão de amigos poderosos. Mas as medalhas presas ao seu arnês eram prova de grandes cometimentos, e de real valor. Havia evidentemente muito mais do que saltava à vista naquele centurião Cato. Em contraste, Macro, o outro centurião, tinha todo o aspecto de um tipo que passara a vida nas legiões, permanentemente envolvido em rijos combates. Era uma cabeça mais baixo que o amigo, mas possuía um físico de touro, com membros poderosos e cobertos de cicatrizes. Era para aí uns quinze anos mais velho do que o outro, de cabelo escuro curto e olhos castanhos penetrantes, mas as rugas do rosto davam a entender um lado mais disposto ao humor, se para tal a ocasião se proporcionasse.




    O capitão voltou de novo a atenção para o mais jovem dos oficiais, com alguma inveja. Entrando pelo casamento numa família senatorial, o centurião Cato tinha a vida garantida. À sua disposição teria dinheiro, estatuto social e progressão na carreira militar. Isto dito, era evidente que a afeição entre o jovem centurião e a filha do senador era real. Ao fim de cada dia, podiam ser vistos os dois no convés, de braços dados e em plena cumplicidade, a observar o pôr-do-sol sobre as vagas refulgentes.




    A noite aproximava-se, e o Hórus seguia paralelamente à costa, passando por uma das baías que se tinham tornado familiares ao capitão, ao longo dos muitos anos que tinha passado a navegar em navios mercantes, cruzando o Mediterrâneo em todas as direcções. Enquanto o Sol desaparecia no horizonte, coroando de luz as orlas das montanhas e colinas da ilha, toda a gente no convés apreciava a paisagem. Havia uma grande quinta junto à costa, e na escuridão crescente viam-se longas filas de escravos de regresso dos trabalhos nos campos, nas vinhas e pomares. Davam mostras de cansaço enquanto eram conduzidos para as suas acomodações por capatazes com chicotes e cajados.




    Cato sentiu Júlia a estremecer ao seu lado e virou-se para ela.




    — Estás com frio?




    — Não. É aquilo. — Apontou para o último dos escravos a entrar para o barracão, antes de as portas serem fechadas com uma pesada tranca. — Uma terrível existência para qualquer homem ou mulher.




    — Mas tu tens escravos em casa.




    — Claro, mas são bem tratados e têm alguma liberdade para andarem pela cidade. Não têm nada em comum com aquela pobre gente. Obrigados a trabalhar arduamente, do nascer ao pôr-do-sol. Tratados como animais de tiro.




    Cato pensou alguns momentos antes de responder.




    — Sim, é esse o mais comum destino dos escravos. Quer trabalhem em propriedades rurais como aquela, em minas ou em estaleiros de construção. Só uma muito diminuta fracção deles tem a sorte de viver em casas como a tua, ou até de ser escolhido para treino gladiatorial.




    — Gladiadores? — Júlia olhou para ele com as sobrancelhas arqueadas. — Sortudos? Como é que consegues considerar alguém lançado para esse destino um felizardo?




    Cato encolheu os ombros.




    — O treino é duro mas, quando acaba, a vida deles não é assim tão má. Os donos cuidam bem deles, e os melhores conseguem reunir pequenas fortunas e levar uma boa vida.




    — Desde que sobrevivam na arena.




    — É verdade, mas não se arriscam mais do que qualquer homem nas legiões, e têm uma vida bem mais confortável do que os soldados. E se viverem o suficiente, podem conseguir a liberdade e retirarem-se das arenas donos de uma boa fortuna. Quantos soldados conseguem isso?




    — Tens toda a razão, miúdo. — Interrompeu Macro. — Caraças, será que ainda vou a tempo de treinar para gladiador?




    Júlia encarou-o.




    — Estou certa de que não diz isso a sério.




    — Porque não? Se tenho de matar gente, ao menos podiam pagar-me decentemente por isso.




    O senador Semprónio riu da expressão consternada da filha.




    — Ignora-o, minha querida. O centurião Macro está a brincar. Ele combate pela glória de Roma e não pela bolsa em jogo num combate de gladiadores, por muito grande que possa ser.




    Macro fez uma cara de espanto.




    — E quem é que está a brincar agora?




    Cato sorriu e deixou o olhar dirigir-se para a costa. O complexo que albergava os escravos era um edifício pouco atraente, quase uma mancha a estragar a face da colina que descia até à baía. Tudo parecia calmo, apenas uma tocha ardia irregularmente sobre o portão, iluminando o vulto de uma sentinela que mantinha os escravos sob vigilância. Aquela era a face quase industrial da escravatura, praticamente invisível para a maior parte dos romanos, sobretudo para os bem-nascidos como o senador Semprónio e a sua filha. Os escravos bem vestidos e perfumados de uma casa senhorial eram muito diferentes das massas andrajosas que labutavam nos campos, sempre cansadas, esfomeadas e mantidas sob apertada vigilância, de forma a sufocar qualquer sinal de revolta, que seria castigada de forma brutal e severa.




    Era um regime cruel, mas na verdade o Império, como aliás qualquer outra nação civilizada conhecida de Cato, dependia da escravatura para gerar riqueza e alimentar a sua população urbanizada. Para o jovem, era uma crua lembrança das terríveis diferenças que o destino designava entre as pessoas. Os excessos mais grotescos da escravatura eram uma nódoa no mundo, reflectiu. Mas a instituição era, pelo menos naquele momento da História, uma absoluta necessidade.




    De súbito, sentiu o convés a estremecer debaixo dos pés, e olhou para baixo.




    — Foda-se! — Exclamou Macro. — Sentiste isto?




    Júlia agarrou-lhe o braço com toda a força.




    — O que foi isto? O que está a acontecer?




    Ouviam-se gritos de surpresa e alarme pelo convés, enquanto a tripulação e os passageiros tentavam perceber o que se passara com as tábuas do convés.




    — Encalhámos. — Concluiu Semprónio, agarrando-se à amurada.




    O capitão abanou a cabeça.




    — Impossível! Estamos demasiado longe da costa para isso. Conheço estas águas. Não há baixios por muitas milhas em redor. Juro-o. Ainda assim... Olhem! Vejam o mar.




    O capitão esticou o braço e todos olharam na direcção que indicava, vendo a superfície do mar a borbulhar e espumar levemente. Durante um breve instante que pareceu durar minutos, o estremecer do convés e o agitar da superfície do oceano prosseguiram. Vários passageiros prostraram-se de joelhos no convés e começaram a orar aos deuses com toda a veemência. Cato abraçou Júlia, enquanto observava por cima da cabeça da rapariga a atitude do amigo. Macro tinha os dentes e os punhos cerrados, aguentando aquela provação com a atitude de desafio habitual. Ainda assim, e pela primeira vez, Cato julgou perceber no olhar do veterano uma sombra de medo, enquanto tentava adivinhar o que se estava a passar.




    — Um monstro marinho. — Concluiu Macro por fim, com toda a naturalidade.




    — Monstro marinho?




    — Só pode ser. Oh, merda, por que raio acedi eu a viajar por mar?




    Então, de forma tão repentina como tinha começado, o estremecer do convés morreu, e depressa a superfície do oceano voltou ao calmo ondular que fazia oscilar o Hórus num ritmo pachorrento. Por momentos ninguém no navio se mexeu ou falou, como se todos esperassem que o estranho fenómeno recomeçasse. Júlia foi a primeira a quebrar o silêncio.




    — Acham que acabou, fosse o que fosse?




    — Não faço ideia. — Replicou Cato, tentando manter um tom calmo. Aquela troca de palavras quebrou o encanto. Macro deixou escapar um longo suspiro de alívio, enquanto o capitão deixou de olhar pasmado para os seus passageiros e repreendeu o timoneiro. Este tinha largado a longa haste do leme na popa do Hórus e tinha corrido a esconder-se debaixo da escotilha decorada que dava passagem para a coberta. Por esse motivo, o navio começava já a rodar para se alinhar com o vento.




    — Porra, o que é que achas que estás a fazer? — Rosnou o capitão. — Por Hades, volta imediatamente para o teu posto e põe-nos outra vez no rumo.




    Enquanto o homem se apressava a retomar o controlo do leme, o capitão virou-se para os outros tripulantes.




    — De volta ao trabalho, vá! Mexam-se.




    Claramente contrariados, os homens lá regressaram às suas tarefas, começando por reajustar a vela, cujas margens já tinham começado a bater, dada a aproximação do Hórus à direcção do vento; entretanto, o timoneiro punha todo o seu peso sobre o longo remo, de forma a devolver o navio ao rumo original.




    Macro lambeu os lábios, nervoso.




    — Terá mesmo passado?




    Cato testou o convés debaixo dos pés, e olhou para o mar, que tinha retomado o aspecto anterior ao tremor.




    — Parece que sim.




    — Graças aos deuses.




    Júlia assentiu, mas logo os seus olhos se arregalaram quando se recordou da criada, que estava a descansar no estrado instalado na pequena cabina que partilhava com a sua senhora e o senador.




    — Tenho de ir ver como está a Jesmiah. Pobre miúda, deve estar aterrorizada.




    Cato libertou-a do aperto em que a mantivera, e Júlia apressou-se pelo convés na direcção da estreita passagem que dava acesso à área dos passageiros, onde se situavam as cabinas atribuídas a todos os que tinham posses suficientes para as pagar. Os outros passageiros passavam os dias pelo convés do Hórus, e por ali dormiam à noite, sem poiso certo.




    Enquanto Júlia desaparecia no interior do navio, ouviu-se um grito longínquo vindo da costa, e Cato, Macro e Semprónio viraram-se para lá. Apesar da luz quase inexistente, perceberam que havia figuras a sair do recinto dos escravos. Ou melhor, do que dele restava. Os muros tinham ruído, permitindo ver o interior. Só dois dos barracões estavam ainda de pé, os outros não passavam de montes de escombros.




    — Porra. — Comentou Macro, enquanto contemplava as ruínas. — O que é que terá provocado aquilo?




    — Um terramoto. — Aventou Semprónio. — Só pode ser. Quando servia como tribuno na Bitínia, passei por algo semelhante. A terra tremeu, e ouviu-se um ribombar distante. Durou uns bons momentos e fez cair alguns edifícios. Os que estavam lá dentro ficaram soterrados e foram esmagados pelos escombros. — Estremeceu ao recordar. — Houve centenas de mortos...




    — Mas se é um tremor de terra, como é que nós, aqui no mar, também o sentimos?




    — Não sei, Macro. As acções dos deuses estão para lá da compreensão dos homens.




    — Talvez. — Comentou Cato. — Por outro lado, se o tremor em terra foi suficientemente forte, pode ser que tenha conseguido transmitir-se à água e atingir-nos.




    — Pode ter sido isso. — Admitiu Semprónio. — De qualquer maneira, nós safámo-nos. Os que estavam em terra é que sentiram todo o poder da fúria dos deuses a abater-se sobre eles.




    Por momentos os três homens contemplaram o recinto dos escravos semidestruído; o Hórus progredia, bordejando a costa, e o cenário de destruição ia ficando para trás. Tinha-se declarado um incêndio nas ruínas, provavelmente a partir das cozinhas onde deveria ter estado a ser preparada a refeição da noite, considerou Cato. As chamas iluminavam a cena, realçando as figuras dos sobreviventes ainda em choque. Alguns escavavam desesperadamente por entre os escombros, tentando libertar quem tinha ficado preso. Cato abanou a cabeça, pesaroso.




    — Dêem graças por estarmos no mar. Em terra é que eu não queria estar agora. Pelo menos, devia estar grato por isso, Macro.




    — A sério? — Retorquiu Macro. — O que é que te faz pensar que os deuses já estão satisfeitos e não têm mais alguma reservada?




    — Ó do convés! — Gritou uma voz das alturas. — Capitão, olhe!




    O marinheiro que estava sentado na verga, perto do cimo do mastro, tinha o braço esticado e apontava para ocidente, paralelamente à costa.




    — Faz um relatório como deve ser! — Exigiu o capitão. — O que é que avistas?




    Deu-se uma pausa até que o marinheiro respondeu, em tom ansioso:




    — Não sei, senhor. Nunca vi nada assim. É uma linha, como se fosse uma parede que ocupa todo o horizonte sobre o mar.




    — Disparate, homem! Isso é impossível.




    — Senhor, por tudo o que me é querido, é isso que parece.




    — Cretino! — O capitão atravessou o convés até à amurada, trepou para o cordame e começou a subir para se juntar ao vigia nas alturas. — Ora bem, meu imbecil, onde é que está essa tua famosa parede?




    O homem esticou o braço de novo para o horizonte, na direcção da luz moribunda do Sol poente. A princípio o capitão não conseguiu ver nada, e foi obrigado a semicerrar os olhos. Mas a sua visão depressa se habituou ao brilho, e então avistou-o. Um refulgir de luz a ondular por todo o horizonte, sobre uma faixa escura que vinha do mar alto e se unia à costa da ilha. E onde tocava terra, via-se um espumar furioso.




    — Mãe de Zeus. — Murmurou o capitão, enquanto sentia as entranhas a encolherem. O vigia tinha razão. Havia uma muralha à frente do Hórus, uma muralha de água. Um enorme maremoto varria a costa e avançava directamente sobre o navio; não estava a mais de duas ou três milhas, e corria para eles mais depressa do que o mais veloz dos corcéis.
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    –Uma onda gigantesca? — Os olhos de Cato arregalaram-se. — De que tamanho?




    — Tão alta como a porra de uma falésia. — Retorquiu o capitão. — E vem ao nosso encontro, ao longo da costa.




    — Então temos de alterar a rota. — Concluiu Semprónio. — Sair do seu caminho.




    — Não temos tempo para isso. E, de qualquer maneira, a onda ocupa todo o horizonte. Não vamos conseguir evitá-la.




    O senador e os dois centuriões ficaram sem reacção por momentos, até que Semprónio quebrou o encanto.




    — Nesse caso, o que fazemos?




    — Fazer? — O capitão soltou uma gargalhada triste. — Dizemos as nossas preces, despedimo-nos e esperamos que a onda nos alcance.




    Cato abanou a cabeça com veemência.




    — Não. Tem de haver alguma coisa que possas fazer para tentar salvar o navio.




    — Não, nada há a fazer, garanto-o. — Insistiu o capitão, derrotado. — Ainda não viram o tamanho do maremoto. Mas depressa o compreenderão.




    Todos os olhares se dirigiram então para o horizonte, e Cato apercebeu-se do que parecia uma sombra escura nos confins do mundo visível, naquele momento apenas uma fina linha que nada parecia ter de ameaçador. Avaliou-a durante algum tempo, antes de se voltar de novo para o capitão.




    — Já enfrentaste tempestades com certeza, não?




    — Oh, claro. As tempestades são uma coisa. Um maremoto é outra, totalmente diversa. Não há qualquer esperança.




    — Uma porra é que não há! — Rosnou Macro, antes de agarrar a túnica do capitão com as duas mãos e de o puxar bem para perto da sua face crispada. — Há sempre esperança. Caralho, não sobrevivi a sei lá quantas feridas e combates para agora vir morrer nesta banheira de merda. Bom, eu não tenho nada de marinheiro. Isso é contigo. Estás a enfrentar uma situação muito perigosa. Portanto, trata de a resolver. Faz o que for preciso para nos dar uma hipótese de sobreviver, por pequena que seja. Percebes? — Abanou o outro como se fosse um boneco. — Então?




    O grego encolheu-se perante o feroz olhar do centurião, e assentiu.




    — Farei o que puder.




    — Assim é melhor. — Macro sorriu e libertou-o. — Ora bem, há alguma coisa que possamos fazer para te auxiliar?




    O capitão engoliu em seco, ainda abalado.




    — Se não se importarem, será talvez melhor que se mantenham à parte.




    Os olhos de Macro voltaram a endurecer.




    — Mais nada?




    — Talvez fosse boa ideia amarrarem-se ao mastro ou a um dos postes de amarração, para evitar que a onda vos arraste quando nos atingir.




    — Sim, vamos fazer isso.




    O capitão deixou-os e começou a dar ordens à tripulação, fazendo com que os marinheiros trepassem ao cordame e soltassem todo o pano da imensa vela. Na popa, o timoneiro esforçava-se para reorientar o Hórus de forma a aproar ao poente.




    — Mas o que está ele a fazer? — Indagou Semprónio. — É louco, vai atirar-nos contra a onda.




    Cato assentiu.




    — Faz sentido. A proa é a parte mais forte de um navio. Se formos mesmo a direito contra o maremoto, talvez consigamos atravessá-lo, se não conseguirmos subir a onda.




    Semprónio olhou-o.




    — Espero que tenhas razão, meu caro jovem. Pela tua e pela minha saúde, e pela de todos os outros também.




    Assim que o senador acabou de falar, a mente de Cato focou-se de imediato em Júlia; chamou por Macro, enquanto se apressava a descer para as cabinas dos passageiros.




    — Amarre-se ao mastro, e faça o mesmo com o senador.




    — Onde é que tu vais?




    — Buscar a Júlia e a Jesmiah. Estarão mais seguras cá em cima.




    Macro assentiu e olhou para o horizonte; já conseguia distinguir a enorme onda, uma crista que se estendia a perder de vista, desde a costa ao mar alto, e que rebentava continuamente no ponto em que tocava a costa, espalhando destruição.




    — Despacha-te, Cato!




    O jovem correu pelo convés e saltou os degraus das escadas que levavam aos aposentos dos passageiros, pequenos compartimentos atribuídos aos que mais tinham pago pelo transporte para Roma. Afastou a cortina de lona que servia de entrada ao quarto de Júlia, e colocou a cabeça no interior. Júlia estava sentada no chão, embalando Jesmiah.




    — Cato! O que se passa?




    — Não tenho tempo para explicar. — Dirigiu-se a ela, debruçou-se e levantou-a. Ao lado, Jesmiah agitou-se, de olhos arregalados de terror.




    — Senhor Cato, ouvi dizer que vem aí um monstro. — Disse, com os lábios trémulos.




    — Não há nenhum monstro. — Ripostou, encaminhando as duas raparigas para fora do compartimento e para a escada. — Temos de ir para o convés, e depressa.




    Júlia quase tropeçou ao subir os degraus à pressa, enquanto tentava esclarecer a situação.




    — Porquê? O que se passa afinal?




    Deitando uma olhadela a Jesmiah, Cato respondeu:




    — Confiem em mim, e façam o que vos disser.




    Saíram para o convés, onde já reinavam o caos e o terror. Macro tinha amarrado o senador à base do mastro, e aprestava-se a proceder da mesma forma consigo próprio. Em redor, os outros passageiros e a tripulação faziam todos os possíveis para encontrar uma forma de se manterem agarrados à embarcação. O capitão tinha-se juntado ao timoneiro na pequena plataforma em que este seguia, à ré, e os dois homens mantinham o rumo com firmeza e com um olhar decidido, embora vazio de esperança.




    Jesmiah olhou em redor e tentou fugir, mas Cato apanhou-a e arrastou-a na direcção do mastro.




    — Vamos lá, rapariga! Não temos muito tempo.




    Assim que se aproximaram de Macro e Semprónio, Cato juntou as duas jovens e pegou na ponta da corda que Macro usara para se amarrar ao mastro. Levantou a vista a tempo de reparar que a onda estava cada vez mais próxima, e que avançava a uma velocidade assustadora, varrendo a costa. Virou-se para as duas mulheres.




    — Levantem os braços!




    Fez passar a corda sobre os seus estômagos, dando várias voltas antes de a passar pelo mastro e a fixar no laço que rodeava o peito de Macro.




    — Miúdo, e tu? — Indagou o veterano, ansioso.




    — Preciso de mais cordas. — Cato ergueu-se e olhou em redor. Parecia que todo e qualquer pedaço de corda já tinha sido requisitado. Reparou então em algo no exterior do Hórus, em pleno mar, a não mais de cinquenta passos. Era a ponta molhada e reluzente de um rochedo que irrompia pela superfície marinha; à medida que Cato observava, mais fragas surgiram à vista. Ali, tão perto da costa, parecia que uma repentina corrente roubava a água, pondo a descoberto o fundo rochoso e também, inesperadamente, os mastros de uma velha embarcação naufragada. Tal visão deixou-o atordoado por instantes, até que um grito de horror de um dos marinheiros lhe despertou de novo a atenção para a onda. O maremoto já se tornara claramente visível para todos os que estavam no convés. Um enorme monstro tenebroso, coroado por uma neblina de espuma branca, que se acercava de uma forma fluida, mostrando uma parede vítrea que corria directamente na direcção do Hórus. À sua frente reluziram brevemente as brancas asas de uma gaivota, iluminadas pelo sol poente, mas depressa a ave foi engolida pela sombra da terrível onda.




    — Cato!




    Virou-se e viu Júlia a olhar para ele, esforçando-se por o alcançar e lhe pegar na mão. Percebeu que já não tinha tempo para se amarrar. Era demasiado tarde. Lançou-se para o chão e aninhou-se o melhor que pôde entre Macro e Júlia, abraçando os ombros de ambos para se tentar aguentar naquela posição. A leve brisa que tinha estado a soprar e que empurrara o navio morreu subitamente, e a vela abateu-se como um pedaço de pele velha e engelhada, para logo se voltar a enfunar com estrondo quando foi atingida pelo ar que a onda empurrava ferozmente à sua frente. A grande massa de água ergueu-se sobre o navio, altiva, mais alta que o mastro, e Cato sentiu o estômago a contorcer-se enquanto cerrava os dentes e tentava enfrentar de olhos bem abertos o temível monstro.




    De súbito, o convés inclinou-se abruptamente quando a proa tentou subir a parede de água, e o ar encheu-se dos gritos e guinchos de pânico, depressa abafados pelo som do oceano a confrontar o pequeno navio. Os que se tinham reunido junto à base do mastro tentaram amparar-se uns aos outros enquanto o piso se inclinava mais e mais e a montanha de água se precipitava sobre o Hórus, reduzindo-o a uma verdadeira casca de noz. Cato teve a vívida sensação de que o tempo se detinha por um instante, enquanto se esquecia do mundo, fascinado pela terrível aparição que parecia fazer uma pausa antes de avançar para esmagar o navio; a espuma e os salpicos decoravam a crista da onda, tornando-a quase bela. Um grito interrompeu-lhe o encanto: um dos tripulantes não tinha conseguido aguentar-se e precipitava-se pelo convés, calando-se quando a cabeça embateu nas tábuas com toda a força.




    Nesse momento, o Hórus perdeu definitivamente a breve batalha que travara contra o maremoto, e escorregou para trás sobre a superfície do oceano. Uma torrente de água precipitou-se sobre o navio, arrancando de imediato o mastro, partindo-o uns três metros acima do ponto em que os romanos se tinham amarrado. Mesmo antes de a onda negra os submergir com toneladas de água, Macro, enraivecido, lançou-lhe um derradeiro desafio.




    — Vai-te foder, onda de merda!




    E então o oceano desabou sobre eles. Cato sentiu a cabeça ser empurrada para trás e embater no que restava do mastro; por momentos, um clarão de dor foi tudo o que viu. Abriu a boca para gritar, mas ela foi imediatamente invadida pela água salgada. Uma força imensa apossou-se dele, tentando arrastá-lo para longe dos amigos. Agarrou ainda com mais força a ponta da corda que rodeava a cintura de Júlia, enquanto ao mesmo tempo tentava cravar as pontas dos dedos nos ombros de Macro. Qualquer sentido de orientação que ainda mantivesse perdeu-se por completo quando o navio adornou e os seus ouvidos se encheram do troar da água que borbulhava à sua volta. Algo embateu contra ele e começou imediatamente a tentar agarrá-lo; percebeu que devia ser outro dos marinheiros, transformado num brinquedo pelo poder do oceano. Dedos arranharam-lhe a face, quase se enfiando pelos seus olhos. Temendo ser ferido, decidiu largar Macro e lutar para afastar o outro, empurrando-o com desespero. Nesse momento o mar renovou os esforços para o derrotar, e ele e o outro homem foram arrancados do convés e arrastados para o negrume das profundezas. O outro lutou como um animal acossado que sentia a vida em perigo. Mas logo a seguir foi levado pelo mar e Cato sentiu-se rebolado e torcido, uma e outra vez, enquanto se esforçava por manter a boca bem fechada e aguentar a respiração ainda mais um pouco. Mas por fim não aguentou mais e abriu a boca, desesperadamente em busca de ar que lhe aliviasse o fogo nos pulmões. A água salgada invadiu-lhe a garganta e penetrou-lhe os pulmões, sufocando-o; percebeu que ia morrer.




    . . .




    O maremoto prosseguiu no seu avanço, deixando atrás de si águas revoltas. O casco do navio mercante surgiu à superfície numa erupção de bolhas de ar e espuma, e ficou a reluzir por momentos à luz do crepúsculo, até que, lentamente, o navio rolou sobre si mesmo e recuperou a sua posição normal. Quando a amurada, primeiro, e depois o convés romperam a superfície do oceano, pouco se podia reconhecer das obras vivas do Hórus. A figura do deus egípcio que dava nome à embarcação e que adornava a proa tinha sido arrancada; no seu lugar restavam apenas madeiras partidas. O mastro, vela e todo o cordame tinham sido levados, bem como o timão, que levara consigo capitão e timoneiro. À medida que a água escorregava pelo convés e saía borda fora, o Hórus continuava a oscilar, e por momentos deu a sensação de que voltaria a adornar. Mas no último instante deteve-se e acabou por se endireitar, voltando a flutuar sobre a água, embora não passasse agora de um destroço flutuante, ao invés do navio bem conservado que fora até havia apenas alguns minutos. Em volta flutuavam os destroços do mastro e da verga despedaçados, enrolados em pedaços do cordame. Alguns cadáveres subiram à superfície e ficaram a oscilar nas ondas como trapos velhos.




    A cabeça de Macro pendeu, e o veterano piscou os olhos e tossiu, espalhando água salgada pelas redondezas enquanto tentava limpar os pulmões. Abanou a cabeça e olhou em volta. Espalhadas pelo convés, outras figuras começavam a dar sinais de vida, estarrecidas e doridas, mas vivas, graças às cordas com que se tinham prendido a diversas partes da embarcação. Macro vomitou alguma água que lhe tinha chegado ao estômago, e cuspiu para tentar limpar a boca do sabor.




    — Bonito...




    Virou-se e viu Semprónio, que lhe sorria fracamente, antes de também ele começar a cuspir e tossir. Apercebeu-se de movimentos do outro lado; era Júlia, de face retorcida enquanto dava vazão à agonia.




    — Senhora, está bem?




    — Oh, perfeitamente, não se preocupe. — Resmungou ela, mas de repente calou-se. — Cato! Onde está o Cato?




    Macro varreu o convés com o olhar, mas não avistou sinais do amigo. Tentou recordar-se do que se passara antes de a tenebrosa escuridão do oceano o ter engolido.




    — Ele estava agarrado a mim mesmo antes de a onda nos atingir. Depois.... Depois não me consigo lembrar.




    — Cato! — Gritou Júlia para o vazio, debatendo-se para se libertar das cordas que ainda a prendiam à base do mastro. Quando as alargou o suficiente, contorceu-se para se libertar por completo e pôs-se de pé.




    — Cato! Onde estás?




    Macro livrou-se também das cordas que o rodeavam e levantou-se por sua vez. Perscrutou cuidadosamente todos os recantos do convés, mas teve de se render à evidência: não havia de facto qualquer sinal de Cato.




    — Senhora, o Cato desapareceu.




    — Desapareceu? — Ela virou-se para o veterano. — Não, não pode ser.




    Macro encarou-a sem saber o que fazer, e acabou por abarcar o convés com um gesto.




    — Não está aqui.




    Júlia abanou a cabeça e afastou-se do centurião, erguendo a voz para chamar, em tom rouco:




    — Cato! Cato! Onde estás?




    Macro ficou a vê-la por momentos, mas lembrou-se então do senador e ajudou-o a levantar-se.




    — Obrigado. — Respondeu Semprónio. — É melhor tratar também da rapariga, a Jesmiah.




    Macro anuiu e procurou-a com o olhar. Estava sentada, apoiada contra o mastro, a cabeça a oscilar em harmonia com os movimentos do navio sobre as ondas. O veterano ajoelhou-se e pegou-lhe ternamente no queixo. Os olhos da jovem estavam abertos, mas já nada viam da cena à sua volta. Reparou então na mancha escura que começara a surgir na dobra do pescoço, e que era visível até na escuridão crescente. Deixou pender-lhe o queixo de novo, e levantou-se com ar pesaroso.




    — Não resistiu. Tem o pescoço partido.




    Semprónio suspirou.




    — Pobre criatura.




    — Morta? — Perguntou Júlia. — Não pode ser. Ela estava amarrada ao meu lado.




    — Foi-se, senhora. — Confirmou Macro, no tom mais suave que conseguiu. — Deve ter sido atingida por alguma coisa pesada quando a onda rebentou em cima de nós. Talvez um bocado do mastro, quem sabe. Pode ter sido uma coisa qualquer.




    Júlia ajoelhou-se em frente da sua criada e pegou-lhe nos ombros.




    — Jesmiah! Acorda. Acorda, já te disse! Ordeno-te que despertes. — Abanou violentamente os ombros da rapariga, fazendo com que a cabeça se sacudisse de forma quase obscena. Macro ajoelhou-se ao seu lado e pegou-lhe nas mãos.




    — Senhora, ela partiu. Já não consegue ouvi-la. Não há nada que possamos fazer por ela. — Fez uma pausa e respirou fundo para tentar acalmar as suas próprias emoções. — E também nada podemos fazer pelo Cato, infelizmente.




    Júlia encarou-o furiosa, mas de imediato as suas feições se contorceram numa máscara de dor quando o choro irrompeu do mais fundo do seu ser e a fez cobrir a face com as mãos. Hesitante, Macro pôs-lhe um braço em torno dos ombros e tentou encontrar algumas palavras que a pudessem confortar. Mas não conseguiu, e limitou-se a ficar sentado ao lado dela enquanto a escuridão da noite se fechava sobre o Hórus. Depois de a onda ter passado por eles para prosseguir a sua trajectória de destruição junto à costa, o mar tinha-se gradualmente acalmado, e agora apenas uma ligeira ondulação persistia. Por fim, Macro levantou-se e chamou a atenção de Semprónio puxando-lhe pela manga da túnica.




    — Senhor, será melhor que se encarregue dela.




    — O quê? — O senador franziu o sobrolho momentaneamente, ainda atarantado pelos acontecimentos e pelo facto de ter sobrevivido à monstruosa onda. Olhou então para a filha no chão e anuiu. — Sim, tem toda a razão. Eu trato dela. E agora, Macro?




    — Senhor?




    — O que vamos nós fazer?




    Macro coçou o queixo.




    — Bem, suponho que o melhor será tentar manter o navio a flutuar, por esta noite. E pela manhã ver em que pé estão as coisas.




    — Mais nada?




    Macro respirou fundo.




    — Senhor, quanto a navios, só posso dizer uma coisa: não percebo nada desta merda. Não passo de um soldado. Mas farei tudo o que puder. Compreende?




    Enquanto o senador se sentava e punha os braços em volta da filha, Macro empertigou-se e soltou um brado de forma a ser escutado por todo o convés.




    — Toda a gente de pé, chega de mandriar! Tripulantes, todos aqui junto a mim, imediatamente. Foda-se, temos um navio para salvar!




    Enquanto os vários vultos se arrastavam na sua direcção à fraca luz do crepúsculo, Macro observava-os com todo o cuidado, ainda à espera de ver surgir Cato, vivo e de boa saúde. Mas o jovem não se encontrava entre os sobreviventes assustados e aturdidos que se iam agrupando em redor do que restava do mastro.
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    –O capitão desapareceu. — Anunciou Macro. — E o timoneiro também. Quem é o seguinte na hierarquia a bordo?




    Os homens da tripulação olharam uns para os outros, até que um homem já de certa idade deu um passo em frente.




    — Bem, senhor, sou eu. Sou o imediato.




    — És capaz de manobrar o navio?




    — Acho que sim, senhor. Divido os quartos de vigia com o capitão. Ou melhor, dividia, até...




    O homem fez um gesto vago na direcção da popa e encolheu os ombros. Macro apercebeu-se de que ele ainda estava em choque, e que não podia contar com todas as faculdades do imediato na condução do navio.




    — Muito bem, por agora assumirei eu o comando. Assim que o navio estiver em condições de navegar, passas a ocupar o posto de capitão. Entendido?




    O imediato aceitou com um gesto sem entusiasmo. Macro olhou em redor, precisamente no instante em que uma pequena onda lançou uns borrifos sobre a amurada do navio, já que a embarcação estava inundada e vogava com uma linha de água perigosamente baixa.




    — A primeira coisa a fazer é aligeirar o navio. Quero toda a gente, tripulação e passageiros, a lançar a carga borda fora. Assim que tivermos o bordo um bocado mais acima da água, poderemos começar então a bombear o líquido que temos nos porões.




    — Por que tipo de carga devemos começar, senhor? — Quis saber o imediato.




    — Pela que estiver mais à mão. E agora abram as escotilhas e despachem-se.




    As portas do porão, feitas de madeira, tinham estalado devido aos movimentos da carga quando o navio rolara sobre a quilha. Depois de desfazer os nós das cordas que as prendiam, Macro e os outros pegaram nas pranchas estilhaçadas e atiraram-nas borda fora. Os últimos resquícios da luz do dia desapareciam rapidamente quando Macro se debruçou sobre o vazio para tentar perceber o que continha o porão. Se tinha existido alguma ordem na disposição da carga, já não havia sinal dela; só se via uma montanha de ânforas desfeitas, sacas de cereal e fardos de outros materiais a preencher o espaço. E a oscilar ao sabor dos movimentos da água que para lá tinha entrado.




    — Ora bem, vamos ao trabalho. — Ordenou Macro. — Apanhem o que vos vier à mão e atirem-no fora. — Apontou aos tripulantes mais próximos. — Vocês os quatro, lá para baixo. Os outros recebem o que eles passarem, e lançam-no ao mar.




    Os marinheiros desceram cuidadosamente para o porão, apoiando-se no amontoado de carga até conseguirem posições minimamente estáveis. Entretanto, Macro descortinou algumas pequenas arcas no cimo da pilha.




    — Passem primeiro essas caixas.




    Mal a primeira chegou ao convés, o imediato contemplou-a e engoliu em seco, nervoso.




    — Senhor, não podemos atirar fora aquela arca.




    — Oh? E porque não?




    — Pertence, como as outras, a um romano de alguma notoriedade. Contêm especiarias muito raras. São muito valiosas, senhor.




    — Azar. — Ripostou Macro. — Pega nela e atira-a para a água, vá.




    O imediato abanou a cabeça.




    — Não, senhor. Não serei eu o responsável por essa acção.




    Macro suspirou. Dobrou-se, pegou na caixa, dirigiu-se à amurada e lançou-a para o oceano. Voltou-se novamente para o imediato, e não conseguiu evitar um sorriso ao ver a expressão horrorizada do outro.




    — E já está. Viste? Não é lá muito difícil, quando se tenta. Vá, ao trabalho, todos. Estou-me borrifando para o valor das coisas que encontrarem. Vai tudo borda fora. Percebido?




    Os tripulantes que estavam no porão lançaram-se ao trabalho sem hesitações, atirando todas as peças soltas para o convés, onde os seus camaradas as lançavam sobre a amurada sem qualquer perda de tempo. Macro dirigiu-se de novo ao imediato, mantendo a voz baixa.




    — E agora, se não te importas, parece-me que já é altura de fazeres alguma coisa para tentar salvar a merda do teu navio.




    O outro percebeu o ar sério do centurião e apressou-se a anuir, saltando de imediato para o porão para ajudar os seus homens.




    — Assim está muito melhor. — Concluiu Macro.




    Enquanto mais caixas e fardos de material ensopado eram içados para o convés, Semprónio e a filha aproximaram-se de Macro.




    O senador limpou a garganta.




    — Podemos ajudar?




    — Claro, senhor. Quantas mais mãos, melhor. Se os marinheiros começarem a mandriar, aplique-lhes uns pontapés nos traseiros. Temos de aligeirar o navio, e depressa.




    — Vou tratar disso.




    — Obrigado, senhor. — Macro virou-se para Júlia. — Senhora, será talvez melhor que recolha ao castelo da popa.




    Júlia levantou o queixo, altiva.




    — Não. Nem pensar nisso, enquanto houver coisas para fazer.




    Macro ergueu uma sobrancelha.




    — Senhora, bem sei o que o Cato representava para si. A última coisa que quero é obrigá-la a ignorar tamanha perda. Além disso, isto é um trabalho duro, para homens. Sem ofensa, mas só iria atrapalhar.




    — Ah, sim? — Os olhos de Júlia semicerraram-se. Deixou escorregar para o convés a capa encharcada que ainda tinha pelos ombros. Dobrou-se e desceu para o porão, pegou num pesado baú e, com um grunhido, empurrou-o para o convés. Macro olhou para ela e encolheu os ombros.




    — Como quiser, senhora. E agora, será melhor ir tratar dos mortos. — Disse, com uma expressão fechada.




    — Dos mortos? — Semprónio olhou-o, surpreso. — Não lhe parece um tanto tarde para fazer por eles o que quer que seja?




    — Temos de alijar peso. Ou seja, eles também têm de ir pela borda fora. — Explicou Macro, tentando evitar melindres. — Infelizmente, estou acostumado à morte, portanto será melhor que seja eu a tratar disso.




    — Borda fora? — Semprónio olhou para o mastro quebrado, junto ao qual se via o cadáver de Jesmiah. — Ela também?




    — Sim, senhor. — Confirmou Macro, com tristeza. — Ela também.




    — Uma pena. — Meditou Semprónio, enquanto contemplava o corpo. — Não teve uma vida muito longa, a pobre rapariga.




    — Foi maior que a de muitos, senhor. E a sua morte acabou por não ser tão horrível como esteve para ser. — O veterano recordou brevemente o cerco da cidadela de Palmira, onde tinha conhecido Jesmiah. Se a fortaleza tivesse tombado nas mãos dos rebeldes, ela e todos os defensores teriam sido massacrados, depois de serem torturados ou violados. Mas o senador tinha razão: a vida da pobre miúda tinha sido interrompida bruscamente, no preciso momento em que ela poderia finalmente aspirar a uma pequena medida de felicidade. Macro suspirou enquanto atravessava o convés e se debruçava sobre o corpo. Ainda estava preso ao mastro pela corda que lhe rodeava a cintura, pelo que Macro empunhou a adaga e cortou o cabo, afastando as pontas. Recolocou a lâmina na bainha, enfiou as mãos por baixo do cadáver e pegou-lhe sem esforço. A cabeça de Jesmiah rebolou contra o seu ombro, como se a jovem estivesse apenas a dormitar, e Macro encaminhou-se lentamente para a amurada e levantou-a acima do bordo.




    Lançou uma última olhadela à face juvenil e baixou-a para as ondas, deixando-a mergulhar sem levantar salpicos. O cabelo e as roupas dela espalharam-se à superfície, até que veio uma leve onda que a fez embater no casco e depois a levou. Macro soltou outro suspiro e virou-se, procurando outro cadáver. Restavam apenas três; os outros desaparecidos tinham sido levados pelo mar quando a titânica onda se abatera sobre o Hórus, tal como sucedera a Cato. Ao pensar de novo no amigo, viu-se obrigado a parar o que estava a fazer. Cato era o que tinha de mais parecido com família em todo o mundo. Nos anos que tinham passado juntos ao serviço de Roma, tinha acabado por o considerar como um irmão. E agora estava morto. Macro sentia o coração aturdido, incapaz de reagir, mas sabia perfeitamente que assim que tivesse tempo para pensar no assunto, a mágoa o invadiria.




    — Pobre Cato, logo ele que nunca gostou da água...




    Com um pesaroso abanar da cabeça, pegou no último corpo, um mercador baixo e magro que tinha embarcado em Cesareia. Soltou um grunhido enquanto erguia o cadáver e o lançava para tão longe quanto possível; virou-se e encaminhou-se para a escotilha do porão, para ajudar os outros na tarefa de aliviar a carga do navio.




    . . .




    Depois do que lhe pareceu uma eternidade de agonia, com os pulmões a arderem e a visão a turvar-se, Cato apercebeu-se de uma mancha de claridade na água escura que o rodeava. Com o que lhe restava de forças, bateu os pés, e o coração encheu-se-lhe de esperança ao notar que a luz aumentava de intensidade, sinal de que se dirigia para a superfície do oceano. No momento em que a dor se tornava tão imensa que lhe parecia ir perder os sentidos, recebeu uma explosão de som nos ouvidos e irrompeu pelo meio das ondas. De imediato tentou expulsar a água que lhe entrara para os pulmões, tossindo freneticamente, enquanto remexia sem cessar os membros, num esforço para se manter à tona.




    Durante bastante tempo só conseguiu respirar aos soluços, quase em pânico. A água batia-lhe na face e tentava a todo o custo entrar-lhe para a boca, engasgando-o uma e outra vez, quase o levando ao vómito. Os olhos ardiam-lhe de tal modo que se viu forçado a mantê-los fechados enquanto lutava para se aguentar a flutuar. A túnica e as pesadas botas militares davam-lhe um lastro indesejado, prejudicando os esforços que desenvolvia para se manter à superfície. Apercebeu-se de que, se tivesse apenas mais uma outra peça de roupa vestida, já estaria por certo afogado. Pouco a pouco foi recuperando o ritmo da respiração, e por fim o coração deixou de lhe martelar os ouvidos; conseguiu piscar os olhos e avaliar o que se passava na agitada superfície do mar à sua volta.




    A princípio só conseguiu ver água, mas ao virar a cabeça, distinguiu ao longe a linha de costa de Creta. Parecia estar a muitas milhas de distância, e duvidou que tivesse forças suficientes para a alcançar. Então alguma coisa lhe bateu de lado e ele revirou-se na água, em pânico. Era uma peça quebrada da verga, completa com um bocado de vela rasgada e cordame, que fazia lembrar os tentáculos de algum monstro das profundezas, e que flutuava junto a ele. Soltou um explosivo grito de alegria enquanto se agarrava à madeira e, assim apoiado, descansava os braços. Deixou-se então levar no sobe e desce da ondulação e avaliou mais calmamente a situação em redor. O oceano estava salpicado de destroços do Hórus, entre os quais flutuavam alguns cadáveres.




    A terrível angústia de ser possivelmente o único sobrevivente do navio apossou-se dele por instantes. Os outros, todos eles, deviam ter ido ao fundo quando a onda atingira a embarcação e a fizera soçobrar. Macro... Júlia, o pai dela, Jesmiah, todos, pensou, enquanto o pânico o invadia de novo e um grito involuntário de dor se lhe soltava das profundezas do peito.




    Uma onda ligeiramente mais forte levantou-o então, e ele avistou o navio, ou melhor, o que dele restava. A alguma distância, o casco ainda flutuava, embora mal se mantivesse acima da linha de água. O mastro principal e o da popa tinham sido levados, e à fraca luz do princípio da noite, Cato mal conseguiu adivinhar um punhado de vultos a vaguear pelo convés, como que desorientados. Tentou chamar, mas não conseguiu mais do que soltar um gemido que lhe fez doer a graganta, e de imediato uma onda se abateu sobre a sua cara e lhe encheu a boca de água. Engasgou-se de novo, mas voltou a tentar, e depois resolveu nadar ao seu modo desajeitado, lutando contra uma nova vaga de desespero, enquanto a pouca luz que restava se esvaía. Quem estivesse no navio não conseguiria avistá-lo. E de qualquer maneira deviam estar demasiado ocupados com os seus próprios problemas para ainda pensarem em dedicar-se à busca de sobreviventes. Tremeu. A água já estava fria, e duvidava que tivesse forças para aguentar uma noite de molho.




    Agarrou-se com força ao pedaço de verga e começou a dirigir-se para o navio. O avanço era difícil, mas a perspectiva de um salvamento deu-lhe a força da esperança, pelo menos a suficiente para continuar a pontapear a água e a atravessar as ondas a caminho do Hórus. O progresso parecia-lhe dolorosamente lento e temeu seriamente que a escuridão o envolvesse por completo e o fizesse perder a noção da localização do navio.




    A distância foi-se encurtando e, apesar de a noite ter acabado por se instalar sobre o oceano, havia ainda assim brilho suficiente vindo das estrelas para se conseguir divisar a silhueta do navio, escura contra o negrume das águas. Ao aproximar-se, Cato tentou de novo um chamamento, mas o seu gemido foi completamente abafado pelo bater das ondas no casco e pela agitação a bordo. Já perto do Hórus, embateu numa caixa de madeira quase submersa. Afastou-a e prosseguiu, cada vez mais perto. Sobre ele assomaram dois vultos, grunhindo enquanto se debatiam com uma pesada ânfora.




    — Quando eu disser três. — Ouviu-se uma voz, e os vultos começaram a fazer baloiçar a ânfora, para cá e para lá. Cato reconheceu de imediato a voz, mas antes que conseguisse tentar gritar uma saudação, o entusiasmo morreu-lhe na garganta, ao aperceber-se de que o pesado vaso se preparava para lhe cair mesmo em cima.




    — Esperem! — O grito saiu-lhe da garganta ao mesmo tempo que levantava uma mão e a agitava freneticamente na água para chamar a atenção. — Pousem essa porra!




    — Com um caralho! — A voz de Macro chegou-lhe com a clareza habitual. — Cato? Foda-se, és mesmo tu?




    — Sim... Sim. Porra, pousem essa merda, antes que a deixem cair em cima de mim!




    — O quê? Ah, sim. — Macro virou-se para o outro homem no convés. — Devagar. Pousa a ânfora, com cuidado. Cato, aguenta. Vou buscar uma corda.




    — Onde é que eu havia de ir? — Resmungou o jovem.




    No momento seguinte, a forma de Macro voltou a assomar à amurada, e uma corda foi lançada à água.




    Os dedos gelados de Cato lutaram para lhe encontrar a ponta. Quando finalmente a alcançou, agarrou-se com toda a força que ainda possuía, antes de soltar por entre os dentes um aviso.




    — Pronto.




    Soltando um grunhido, Macro arrancou o amigo às garras do oceano, e quando o jovem ficou ao seu alcance, debruçou-se e agarrou-lhe a túnica com uma mão, puxando-o para bordo. Cato aterrou sobre o convés e deixou-se escorregar até se apoiar na amurada, o peito a arfar com o esforço de ter nadado até ao Hórus e a tremer violentamente graças à brisa fresca que varria o convés do navio. Macro não conseguiu evitar um sorriso quase sinistro.




    — Bem, estás bonito. Um verdadeiro pinto.




    Cato fez uma careta.




    — Confesso que me escapa a hilaridade da situação.




    — É só porque não estás a tentar vê-la.




    Cato abanou a cabeça, mas de imediato o seu coração se sobressaltou quando olhou em redor e se apercebeu dos danos que a embarcação sofrera, e do escasso número de pessoas que se afadigava junto à escotilha de acesso ao porão.




    — A Júlia... Onde está ela?




    — A salvo, miúdo. Tal como o seu pai. — Macro fez uma pausa e limpou a garganta. — Mas a Jesmiah foi-se.




    — Foi-se?




    — Morreu. Quando o navio rolou, partiu o pescoço. Perdemos bastante gente, entre tripulação e passageiros. A maior parte foi arrastada para o mar. Os outros foram mortos ou feridos por peças do navio que se quebraram e foram projectadas.




    — A Júlia salvou-se. — Murmurou Cato para si mesmo, deixando-se invadir pelo alívio. Respirou fundo para se acalmar e olhou para o amigo. — Mas julga que eu desapareci?




    Macro anuiu.




    — Está a fazer-se forte, claro, sendo a filha de um senador, e tal. Mas talvez seja boa ideia ires sossegá-la o mais cedo possível. E depois temos que tratar de pôr esta banheira em condições de navegar, ou vamos acabar por ir fazer companhia aos peixinhos.




    Cato pôs-se de pé a custo.




    — Onde está ela?




    — No porão. A ajudar a tirar a carga cá para fora. Ideia dela, não minha, antes que te lembres de perguntar. — Virou-se para um marinheiro próximo. — Bom, tu, dá aqui uma ajuda com isto.




    Deixando Macro e o outro homem a ocuparem-se da incómoda ânfora, Cato atravessou o convés na direcção da escotilha referida. Quando lá chegou, avistou Semprónio, que olhava para cima. O rosto do senador abriu-se num largo sorriso.




    — Ora bem! Centurião, tinha-te por morto.




    Cato pegou na mão que lhe era oferecida e apertou o braço do senador. O homem mais velho encarou-o por momentos, antes de continuar, em tom quase comovido.




    — Meu rapaz, é realmente bom ver-te. Temi o pior.




    — Também eu. — Confessou Cato. — Mas, ao que parece, os deuses ainda têm planos para mim.




    — De facto. Assim que chegarmos a terra firme, farei um sacrifício a Fortuna.




    — Muito obrigado, senhor. — Agradeceu Cato, deixando o olhar perder-se no porão do navio, para lá do senador. Mesmo na penumbra, distinguiu Júlia de imediato. Estava debruçada sobre um fardo de tecido empapado em água, lutando para o levantar para cima do ombro.




    — Senhor, desculpe-me. — Cato soltou a mão do senador e saltou para o interior do porão, aterrando ligeiramente atrás de Júlia. Inclinou-se para a ajudar, tocando-lhe ao de leve no braço enquanto pegava no fardo. Ela sobressaltou-se e ripostou, irritada:




    — Eu trato disto!




    — Júlia, deixa-me ajudar-te.




    Ela parou de imediato e respondeu num sussurro, sem virar a cabeça:




    — Cato?




    — Claro.




    Júlia largou o fardo e levantou-se enquanto rodava, lançando os braços em torno dele.




    — Cato! Oh, Cato... Pensei... — Olhou-o nos olhos enquanto os lábios tremiam. E logo escondeu a face no peito encharcado do jovem, enquanto cerrava os punhos sobre as costas da sua túnica. Cato sentiu-a tremer e escutou o primeiro soluço. Afastou-se ligeiramente, de forma a poder olhá-la no rosto.




    — Júlia, está tudo bem. Chhh, meu amor. Não há razão para chorares, estou vivo e sem ferimentos.




    — Eu sei, eu sei, mas pensei que te tinha perdido.




    — A sério? — Cato arqueou as sobrancelhas. De facto, sobreviver àquela onda tinha sido um momento de rara fortuna. Obrigou-se a sorrir. — É preciso mais do que uma ondinha de merda para acabar comigo.




    Júlia largou-o e passou a dar-lhe pequenos murros no peito.




    — Não voltes a fazer-me uma destas.




    — Prometo. Quer dizer, a não ser que apanhemos outra onda assim.




    — Cato! — Avisou ela. — Não brinques!




    Foram interrompidos por um sonoro tossir, e viraram-se em uníssono para ver Macro, de mãos na cintura, a olhar para eles com uma expressão de gozo.




    — Se vocês os dois já acabaram, talvez pudéssemos voltar ao trabalho?




    . . .




    As primeiras horas da noite foram gastas a livrarem-se do máximo possível de peças de carga. O trabalho tornava-se cada vez mais difícil, à medida que os sobreviventes se embrenhavam mais e mais no porão, onde tinham sido colocadas as peças mais pesadas. Muita da carga tinha sido deslocada e ficara presa contra o casco ou as tábuas por baixo do convés. Mas a pouco e pouco, o bordo do Hórus começou a afastar-se do nível das ondas, para grande alívio de todos os que estavam a bordo. Porém, quando avançaram até ao fundo do porão, tornou-se evidente que o navio tinha recebido muita água.




    — Assim que nos livrarmos de mais umas peças da carga, podemos começar a tirar a água. — Decidiu Macro. — Isso deve chegar para nos manter a flutuar.




    O imediato coçou o queixo.




    — Sim, espero que sim.




    Macro virou-se para ele, irritado.




    — Há mais algum problema?




    — Evidentemente. — O homem pareceu ficar surpreso pelas dúvidas do centurião. — A carga andou às voltas pelo porão, o Hórus virou-se e tudo. Por sorte, endireitou-se. Tivemos mesmo muita sorte. O facto de ainda estar à tona só mostra como este navio foi bem construído. Mas sofreu muitos danos. O cavername foi sujeito a uma grande tensão, e deve haver pontos onde ainda está a fazer água.




    Macro encolheu os ombros.




    — Nesse caso, só nos resta tirá-la mais depressa do que entra.




    — Podemos tentar.




    — Tentar, uma porra. Vamos fazê-lo. — Cortou Macro com firmeza.




    O imediato anuiu.




    — Se o diz. Mas assim que for seguro, tenho de descer ao porão e verificar o estado do casco. Se encontrar buracos, vou tentar tapá-los, claro.




    — E qual é o problema de ires lá agora mesmo?




    — Ainda andam por lá pedaços da carga soltos, centurião. A ondulação está a aumentar, e não me apetece nada ser esmagado ou ficar preso se o Hórus se inclinar demasiado. Temos de nos livrar da maior parte da carga antes de ser seguro descer.




    — Bom ponto. Esperaremos até ser seguro. Vou dar-te uma ajuda. — Olhou em redor, e o olhar prendeu-se na extremidade estilhaçada do mastro que se quebrara. — Há mais uma coisa.




    — Senhor?




    — Manter o navio à tona é um dos problemas; outro, e maior, é: como é que o vamos controlar e levar para onde quisermos?




    O imediato apontou para uma viga amarrada junto a uma das amuradas.




    — Vamos ter de improvisar um mastro. Lá à frente temos cabos e uma vela velha. E depois também vamos ter de arranjar um novo leme com o que pudermos aproveitar dessas madeiras. Sempre teremos algum controlo, mas o navio será lento, e se formos apanhados por alguma tempestade... — Estremeceu. — Ou até por uma onda que tenha metade do tamanho da que nos arrasou...




    — Bom, então está decidido. Assim que conseguirmos fazer essas reparações, dirigir-nos-emos ao porto mais próximo em Creta.




    O imediato pensou uns momentos, e anunciou:




    — Matala é a nossa melhor aposta.




    — Seja, Matala. E agora vamos ao trabalho.




    . . .




    Assim que considerou que o porão já era seguro, o imediato desceu cuidadosamente por entre a carga que ainda restava e dirigiu-se ao casco. Macro seguiu-o, levando às costas uma saca repleta de pedaços de lona besuntados de piche. Lá em baixo quase não havia luz, e o constante estalar das madeiras, aliado ao som da água que passava do outro lado do casco, era enervante.




    — Por aqui. — Chamou o imediato. — Mantenha-se próximo de mim.




    — Não te preocupes, não vou a lado nenhum.




    O homem avançou para a proa, procurando o caminho por entre as vigas travessas do Hórus. Depois começou a percorrer o casco lentamente, a caminho da proa, sempre a tactear, à procura de fugas e buracos. De vez em quando estacava e pedia um pedaço de pano a Macro, e os dois homens agachavam-se na água fria e tentavam introduzir o material grosseiro nas fendas que se tinham aberto nas juntas. Quando por fim completaram o circuito, passando pela ré e regressando à vante, voltaram a subir; Macro trepou os últimos degraus para o convés e deixou-se cair, frio e exausto.




    — Aqueles trapos vão manter a água lá fora? — Perguntou.




    — Vão ajudar. Por agora, é o melhor que podemos fazer. Assim que tivermos montado o novo mastro, teremos de organizar turnos para tirar a água lá de baixo.




    — Muito bem. Eu encarregar-me-ei de um deles. O Cato tratará do outro. Preciso que te concentres em manter o navio à tona e em levá-lo até bom porto.




    O imediato suspirou.




    — Centurião, farei o possível.




    — É claro. Se esta banheira for ao fundo e nos afogarmos todos, garanto-te que, mesmo depois de morto, te arrancarei as tripas e as darei aos peixinhos. — Deu uma palmada nas costas do outro. — Vamos lá a levantar esse mastro.




    Com a ajuda dos oficiais romanos, os tripulantes desamarraram o tronco e colocaram-lhe a ponta sobre a base quebrada do mastro. A seguir, com quatro cordas amarradas à outra ponta, Macro e cinco homens puxaram-na até a colocarem na posição desejada. O imediato, com a ajuda de dois homens fortes, manteve a ponta no sítio, enquanto Cato orientava duas equipas de homens que puxavam pelas cordas. A pouco e pouco o tronco subiu, guiado de forma a ficar em posição vertical e estável sobre o toco do mastro, graças à acção de Macro e dos outros homens nas cordas. Assim que chegou à posição ideal, o imediato e os seus homens amarraram-na ao que restava do mastro, e depois puseram mais e mais cordas, apertando-as bem, até ficarem convencidos de que o mastro improvisado estava o mais firme possível. Os marinheiros não tiveram descanso, já que tiveram de improvisar pano e verga, esta criada a partir de uma série de timões, bem amarrados. Por fim foram buscar uma antiga vela que estava na arrumação e prenderam-na à verga. Um leme também foi recriado, e um homem viu-se designado como timoneiro, e por fim a nova vela foi içada pelo mastro acima.




    Uma leve brisa enfunou-a, fazendo-a ondular e protestar, e o imediato olhou para cima, apreensivo. Satisfeito com a resistência das obras mortas improvisadas, deu ordens precisas à tripulação, e o Hórus recuperou o autocontrolo, começando a atravessar as ondas em vez de ficar estático à sua mercê, enquanto a primeira réstea de luz surgia no horizonte. No convés, todos os que não estavam a auxiliar a tripulação nisto ou naquilo alongaram-se sobre as tábuas, exaustos. O senador Semprónio aconchegou a cabeça e ombros da filha no próprio colo, e cobriu-a com a capa. Quando o imediato se deu por satisfeito com as reacções do navio depois das reparações apressadas que tinham sido feitas durante a noite, foi apresentar um relatório a Macro e Cato.




    — Senhor, vamos seguir uma rota ao longo da costa. Devemos chegar a Matala antes da noite. Lá poderemos fazer todas as reparações mais complexas.




    — Bom trabalho. — Macro sorriu. — Portaste-te bem.




    O imediato estava demasiado extenuado para se preocupar em oferecer um ar modesto, e limitou-se a acenar, antes de se dirigir ao timoneiro e lhe transmitir as ordens; depois encostou-se à amurada, e ali ficou a repousar. Macro esfregou as mãos, e contemplou a aproximação da alvorada.




    — Ouviste? Sãos e salvos, em terra firme, pelo fim do dia.




    Cato não respondeu. Absorto, olhava para a distante linha de costa da ilha de Creta. Ao fim de alguns instantes, espreguiçou-se e esfregou o pescoço.




    — Sãos e salvos? Espero bem que sim.




    Macro franziu o sobrolho.




    — O que foi agora? A perspectiva de te veres salvo de um túmulo aquático não te agrada?




    — Oh, não, isso agrada-me sobremaneira. — Cato forçou-se a sorrir brevemente. — A questão é: se aquela onda quase destruiu o navio, só os deuses saberão a destruição que ela espalhou por toda a ilha...
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    À medida que o Hórus dobrava o cabo, os que seguiam a bordo tinham um primeiro vislumbre da devastação que a onda gigante tinha provocado no porto de Matala. Armazéns e cais tinham sido destroçados, e os restos tinham sido empurrados terra adentro pela encosta, onde as casas densamente dispostas também não tinham resistido à força do mar em revolução. Barcos de pesca, de transporte e de recreio avistavam-se espalhados sobre as rochas e penedos que ladeavam a baía. Em terra, acima da linha que marcava claramente o ponto de maior avanço das águas, a destruição não fora menor. Os edifícios, grandes e pequenos, tinham ruído, como se esmagados pelo pé de um titã. Havia incêndios que ainda lavravam, sem haver ninguém para os controlar, e que espalhavam as suas colunas de fumo pelo calmo céu do entardecer. Poucas pessoas se conseguiam divisar por entre as ruínas, algumas tentando desesperadamente vasculhar por entre os destroços, em busca de entes queridos ou de possessões materiais. Outras deixavam-se estar sentadas e de olhar ausente, em choque, incapazes de enfrentar a realidade da destruição que as rodeava.




    Macro engoliu em seco.




    — Por Hades, o que aconteceu aqui?




    — O maremoto. — Sugeriu Júlia. — Deve ter destruído o porto antes de nos alcançar.




    — Não foi só a onda. — Contrariou Cato. — A água penetrou na terra até certo ponto, mas há muita destruição acima dessa linha. — Virou-se para o senador. — Parece-se mais com aquele terramoto na Bitínia sobre o qual nos contou.




    Semprónio contemplou a cena que se revelava à sua frente antes de responder.




    — Isto é pior, muito pior. Nunca vi nada assim.




    Continuaram a olhar abismados para a devastação, enquanto o Hórus se arrastava para a baía. Apesar das reparações nocturnas, o navio continuava a fazer água, e tinham sido estabelecidos turnos de tripulantes e passageiros para formar uma cadeia humana e a baldear. Mesmo assim, o nível desta tinha subido ao longo de todo o dia, fazendo o navio assentar ainda mais profundamente na água e reduzindo a sua velocidade, já baixa, a um verdadeiro caracolar.




    O imediato contemplou a água, reparando numa zona escura onde rochas submersas se projectavam para o exterior do cabo. Endireitou-se e apontou para uma faixa de cascalho sob as falésias do outro lado da baía.




    — Vou levar o navio a encalhar ali. Já não se aguenta a flutuar muito mais tempo, senhor. — Explicou. — Se o encalharmos na praia, ao menos poderemos recuperar algum material, bem como o que sobrou da carga.




    — Está certo. — Anuiu Cato. — Mas duvido bastante que haja condições neste porto para reparar o navio, pelo menos durante uns tempos. — Aliás, o mesmo deve suceder em todos os portos deste lado da ilha. O que aconteceu aqui deve ter-se repetido em todos eles.




    — Achas que foi isso que se passou? — Espantou-se Júlia.




    — Viste a onda. O que é que a poderia impedir de prosseguir ao longo da costa, e depois pelo mar fora? Olha, nem ficaria surpreso se tivesse continuado para aí até à costa da Síria antes de morrer. — Fez um gesto abarcando a costa. — A onda e o tremor de terra, os dois juntos, devem ter destruído quase tudo. — Relembrou em pensamento o recinto de alojamento de escravos que tinham visto ruir na tarde anterior. — Deve haver centenas de mortos. Talvez milhares. E ao que parece, nem um edifício ficou intacto. Sabem os deuses o que vamos encontrar quando chegarmos a terra. O caos. Completo e absoluto.




    — Mas temos de reparar o navio. — Insistiu Júlia. — Para podermos regressar a Roma. Se os outros navios estiverem desfeitos, este terá de ser reparado seja como for.




    — E quem o poderá fazer? — Lembrou Cato. — As docas desapareceram. Os estaleiros foram varridos, e a maior parte dos construtores navais que neles trabalhavam devem ter sido apanhados pela onda e estão com certeza mortos.




    Júlia pensou por momentos.




    — O que vamos então fazer?




    Cato passou os dedos pelo cabelo encrespado e cheio de sal, com ar fatigado.




    — Teremos de desembarcar e tentar perceber quem é que manda na cidade. Talvez quando souberem que o teu pai viaja a bordo, nos forneçam algum auxílio e abrigo.




    — Abrigo? — Macro soltou uma risada seca. — Essa é boa. Que abrigo? Tanto quanto consigo descortinar, não há mais do que uma meia dúzia de edifícios ainda de pé, e a maior parte pouco mais são do que barracas.




    — É verdade. — Admitiu Cato. — Mas quando usei a palavra abrigo, estava a pensar num sentido mais lato.




    — Hã?




    — Macro, pense. A ilha está de pernas para o ar. Viu o que aconteceu ao recinto dos escravos. Eles estão à solta. E imagino que sucedeu o mesmo noutras herdades. E toda a gente deve andar à procura de comida e de um local seguro para aguentar estes tempos duros que se aproximam. Depressa as pessoas começarão a lutar por essas coisas. Temos de encontrar algum tipo de protecção, ou providenciar a nossa própria forma de resistir. Pelo menos até que chegue ajuda e que a ordem seja completamente restabelecida.




    Macro encarou-o com ar amargo.




    — Pelos deuses, Cato, és mesmo um tipo optimista. Mal acabámos de escapar a um naufrágio e ao afogamento, e já andas a ver se descobres o lado mau da coisa.




    — Desculpe.




    Macro deitou uma olhadela a Júlia.




    — Tem a certeza de que quer casar com ele, senhora? Com o senhor a-ânfora-está-sempre-meio-vazia?




    Ela não respondeu, mas aproximou-se mais de Cato e agarrou-lhe o braço.




    Sob o comando do imediato, o Hórus foi cruzando a baía, aproximando-se da faixa de areia, e depressa começaram a distinguir uma camada de destroços depositados sobre o cascalho da praia. Havia cadáveres esparramados por entre madeiras despedaçadas e tufos de vegetação arrancada. O navio prosseguiu no seu rumo, enquanto o imediato mantinha uma atenção constante ao que se passava com a profundidade das águas. As fragas da margem começaram a crescer sobre o navio e por fim Cato sentiu um leve estremeção sob os pés, e o navio imobilizou-se.




    — Soltem as espias! — Gritou o imediato à tripulação. Depois, com a vela a ondular sob a brisa suave, inspirou profundamente e lançou outra ordem. — Recolham o pano!




    Os homens soltaram os cabos que prendiam a verga improvisada e baixaram-na cuidadosamente, recolhendo o pano no mesmo processo. Por fim, vencidos pela exaustão e tensão acumuladas nas horas de desespero da noite anterior, a que se tinham somado os cansativos turnos do dia seguinte a tirar água do porão, os homens deixaram-se abater sobre o convés e puseram-se a descansar.




    — E agora, o que fazemos? — Indagou Júlia.




    — Fazemos? — Macro encarou-a. — Senhora, terá de ficar a bordo. Com o resto da tripulação e dos passageiros. Entretanto, eu, o Cato e o seu pai vamos até Matala ver como estão as coisas.




    — Eu vou convosco.




    — Respeitosamente, senhora, nem pense nisso. Pelo menos enquanto não tivermos a certeza de que a cidade é segura.




    Júlia fez uma careta e olhou para Cato.




    — Leva-me contigo.




    — Não posso. — Retorquiu ele. — O Macro é o oficial mais graduado a bordo. Se ele diz que tens de ficar, ficas.




    — Mas, Cato...




    — Ele tem razão, minha querida. — Interveio Semprónio. — Tens de ficar a bordo. Por agora, pelo menos. Depressa regressaremos. Prometo.




    Júlia olhou o pai nos olhos e acabou por assentir.




    — Seja, ficarei. Mas nada de se arriscarem lá fora.




    — Não o faremos, senhora. — Prometeu Macro. — Cato, vamos. Passamos pela cabina para ir buscar o equipamento.




    — Equipamento?




    — Já verifiquei que a maior parte das coisas ainda lá está. — Explicou Macro. — E se o que disseste há bocado tem razão de ser, ficaria muito mais tranquilo se fôssemos armados.




    Pouco depois, os dois centuriões e o senador saltavam para a água rasa, da ponta da prancha de desembarque que tinha sido colocada na proa. O imediato tinha ordenado a dois homens que levassem a âncora pela praia acima uma boa distância antes de a cravarem entre os calhaus. Estava entretido a testar-lhe a fixação quando os romanos desembarcaram e subiram pelo declive de detritos até encontrarem terreno mais sólido.




    — Tudo concluído? — Perguntou Macro.




    O imediato assentiu.




    — O navio está tão seguro como pode estar. Ao fundo não vai, pelo menos.




    — Óptimo. Bom trabalho. O teu capitão estaria orgulhoso de ti.




    O homem dobrou o pescoço.




    — Espero bem que sim. Era um bom homem, senhor. O melhor capitão que já conheci.




    — Uma triste perda. — Consolou-o Macro. — Bom, agora vamos ao porto, ou ao que resta dele, para tentar perceber qual é a situação. Entretanto, deves ficar aqui. Assegura-te de que a tripulação não se afasta, e não deixem ninguém subir a bordo.




    — Porquê?




    — Faz o que te digo, está bem? Esperamos que alguém tenha conseguido restabalecer algum tipo de ordem aqui em Matala. Mas se isso não aconteceu... Preferia ter a certeza de que tomavas conta dos teus, e da filha do senador. Percebeste?




    — Sim, senhor. — O imediato acenou solenemente. — Temos algumas armas a bordo, num dos armários. Para o caso de encontrarmos piratas.




    — Esperemos bem que não sejam necessárias. — Cato sorriu sem vontade. — Mas usa a razão. Se surgir algum sinal de problemas, mete toda a gente a bordo e levanta a prancha.




    — Sim, senhor. Boa sorte.




    — Sorte? — Macro afagou a espada que lhe pendia do cinto. — Quem faz a minha sorte sou eu.




    Os dois centuriões e o senador dirigiram-se para o porto, atravessando o cascalho. Cato olhou sobre o ombro e avistou Júlia, que os observava do castelo da proa. Acenou com a mão, hesitante, quando o viu a olhar, mas ele resistiu à tentação de responder. Estava outra vez a pensar como um soldado, e já se concentrava na observação das falésias que os ladeavam à esquerda, à procura de qualquer sinal de perigo, enquanto seguiam pela orla da praia de cascalho. O porto não estava a mais de quatrocentos metros de distância e, enquanto se aproximavam, iam notando o aumento da quantidade de destroços deixados pela onda. E acabaram por encontrar os primeiros cadáveres. Figuras retorcidas em roupas ensopadas, misturadas com os restos de casas, barcos e mercadorias antes guardadas em armazéns. A onda tinha ceifado vidas de forma indiscriminada, e os três romanos tiveram de evitar pisar corpos de velhos e de jovens. Cato sentiu um aperto de pena quando avistou uma mulher jovem, deitada de lado, com uma criança ainda presa ao peito numa armação de pano, ambas mortas há muito. Parou um momento para contemplar os corpos.




    Macro deteve-se ao seu lado.




    — Pobres coitados. Não tiveram hipótese.




    Cato assentiu em silêncio.




    O companheiro levantou o olhar e perscrutou a praia e as ruínas do porto.




    — Amanhã por estas horas, o ar nesta área vai estar irrespirável. Vamos ter de cuidar destes corpos.




    — Cuidar? — Semprónio franziu o sobrolho.




    — Sim, senhor. Nem sequer é o cheiro que me preocupa. São as doenças que vêm sempre atrás de uma mortandade deste género. Já as vi em acção depois de um cerco. Numa aldeola no sul da Germânia, há muitos anos, pouco depois de me ter juntado às Águias. Os defensores tinham deixado os mortos onde tinham caído, e o tempo estava quente que nem um forno. A verdade é que, quando os sobreviventes resolveram finalmente render-se, o ar lá dentro estava pestilento. A vila era um antro de morte esvoaçante.




    — E o que é que fizeram? — Indagou Semprónio.




    — Não havia nada a fazer. O legado ordenou que os sobreviventes ficassem dentro das muralhas e mandou encerrar o portão. Não podíamos permitir que a doença se espalhasse por entre as nossas tropas. Um mês depois já só havia um punhado deles vivos, e quase todos estavam demasiado doentes para terem qualquer valor como escravos. Se tivessem cuidado dos corpos como devia ser, muitos mais teriam sobrevivido.




    — Estou a ver. Esperemos então que quem manda no porto saiba o que fazer.




    Macro deu um estalo com a língua.




    — Vai ser um trabalho lixado, senhor.




    — O problema não é nosso. — Semprónio encolheu os ombros. — Vamos.




    Seguiram ao longo da margem até alcançarem as ruínas de uma torre de vigia que devia ter servido para controlar a entrada do porto. Os blocos de pedra ainda estavam de pé até à altura de um homem, mas acima disso os postes de madeira e a plataforma tinham desaparecido. E o mesmo sucedera ao portão, onde as paredes tinham cedido perante a pressão do oceano a abater-se sobre Matala. Para lá da quase irreconhecível linha que marcava a posição da muralha, o porto propriamente dito era uma confusão de entulho, telhas e madeiras, sem que fosse possível identificar a perfeita grelha de ruas que outrora tinham vibrado com as actividades dos habitantes. Agora só se viam umas figuras desamparadas a vaguear pelas ruínas ou sentadas de olhar perdido na distância, de tudo esquecidas.




    Os três romanos pararam no limite da cidade, chocados perante a cena que se lhes deparava. Macro respirou fundo.




    — Por ali não vamos encontrar um caminho. O melhor será irmos rodeando a cidade e ver como é que estão as coisas mais para o interior. — Fez um gesto na direcção da encosta. As falésias que rodeavam os dois lados da baía cediam lugar a colinas escarpadas que aconchegavam a cidade e se estreitavam, formando um desfiladeiro curvo que se perdia na distância para o interior.




    Recomeçaram a caminhada, mantendo-se junto aos escombros da muralha. As encostas tinham sido despidas de quase tudo o que por ali crescia, árvore ou arbusto, e agora viam-se cobertas pela mesma maré de destroços e cadáveres de homens e animais com que os três homens já se tinham confrontado na praia. Passaram pelo que restava de um pequeno navio de carga que a onda para ali tinha atirado, lançando-o contra um penedo que o despedaçara, deixando apenas a estrutura do cavername e algumas tábuas que se tinham agarrado à rocha. Cato não pôde deixar de sentir um profundo respeito pela força responsável por toda aquela destruição. O poder da onda era tão terrível e grandioso como a fúria de qualquer um dos deuses de Roma.




    Quando se aproximaram do desfiladeiro, Cato e os outros viram que o melhor acesso ao interior da cidade era atravessar as ruínas da muralha e seguir com toda a cautela por entre os destroços. Um pequeno grupo de jovens atarefava-se a tentar extrair objectos de valor dos escombros de uma casa apalaçada que devia ter pertencido a uma das mais ricas famílias do porto. Já tinham encontrado alguns bustos esculpidos em pedra, mas tinham-nos posto de lado, e agora os saqueadores concentravam-se em peças de prata e pequenas caixas de objectos pessoais. Pararam o que estavam a fazer e enfrentaram com olhar agressivo os três romanos que passavam. A mão de Macro subiu quase por instinto para a espada.




    — Ignore-os. — Sussurrou Cato. — Não temos tempo para isso agora.




    — Uma pena. — Lamentou Macro, enquanto deixava pender de novo a mão.




    Passaram sem trocar uma palavra. Do outro lado da ravina, o terreno abria para uma vasta planície, e ali os danos provocados pela onda desvaneciam-se, sendo substituídos pelos que o sismo causara ao abalar a ilha até às suas fundações. Não se viam destroços vindos do porto. Ao invés, a maior parte das casas ali situadas tinha-se desmoronado, soterrando os seus habitantes. Outras estavam danificadas, e algumas pareciam ter sobrevivido sem grandes estragos. O mesmo se passava com os edifícios de maiores dimensões. Alguns dos templos pouco mais eram agora do que pilhas de entulho ladeadas por colunas partidas, que faziam lembrar dentes estragados. Outros mantinham-se intactos, e erguiam-se sobre as ruínas com ar de desafio. Havia por ali muito mais gente do que na zona próxima da água. Centenas entretinham-se em volta das ruínas, tentando salvar das suas casas tudo aquilo que conseguissem, ou procurando aproveitar o que pudessem das casas dos falecidos. Havia pequenos cachos de humanidade espalhados pelo declive e pela planície próxima da cidade. Das milhentas fogueiras que os sobreviventes tinham acendido para se aquecerem durante a noite, elevavam-se pequenas colunas de fumo.




    Numa grande massa rochosa via-se a acrópole da cidade, que parecia ter escapado quase incólume ao sismo. As muralhas ainda se mantinham de pé, embora uma das torres tivesse ruído e deslizado pela face rochosa até atingir e esmagar algumas casas na povoação. Avistavam-se soldados a guardarem a rampa que levava aos portões da acrópole; e por trás das muralhas era evidente que o principal dos edifícios administrativos se mantinha em condições.




    — Parece-me que aquela é a nossa melhor hipótese. — Assinalou Cato. — Devíamos ir para lá.




    Semprónio anuiu e conduziu o grupo pela via principal que atravessava a cidade e levava à acrópole. Dias antes, a rua teria tido uns quinze passos de largura, mas agora as faixas laterais estavam soterradas e só havia uma estreita faixa de caminho limpo. Chegaram ao início da rampa e começaram a subi-la, a caminho do portão. As sentinelas deram de imediato pela sua aproximação e colocaram-se de forma a bloquearem-lhes o caminho. Macro avaliou-os friamente. Os soldados empunhavam escudos ovais, próprios de tropas auxiliares, mas pareciam nervosos e em má condição. O líder, um optio, avançou e ergueu a mão.




    — Já chega! Não se aproximem mais. Quem são, e o que desejam?




    Semprónio pigarreou para aclarar a voz e empertigou-se.




    — Sou Caio Semprónio, senador de Roma. Acompanham-me os centuriões Macro e Cato. Queremos avistar-nos com o oficial mais graduado na cidade. Imediatamente.




    O optio observou cuidadosamente os três homens que o enfrentavam. O homem que reclamava ser um aristocrata mostrava a postura e discurso adequados, e o mais baixo dos seus acompanhantes possuía as cicatrizes e o aspecto geral de um soldado veterano. Mas o outro era magro e demasiado jovem, e não projectava grande autoridade. Tinham espadas da legião, era verdade, mas não havia mais nenhuma prova do que afirmara o primeiro sujeito. Os três envergavam túnicas sem qualquer ornamento, as suas peles estavam sujas e os queixos não eram barbeados havia bastante tempo.




    — Senador, então? — O optio lambeu os lábios, nervoso. — Senhor, perdoe-me, mas pode prová-lo?




    — Prová-lo? — Semprónio enrugou a fronte, e mostrou a mão, pondo em evidência o anel de ouro que herdara do pai. — Olha! Chega-te?




    — Bem, acho que... — Respondeu o homem, cauteloso. — Não tem mais nada?




    — O que queres tu? — Retorquiu Semprónio, irritado. — Este anel é prova mais do que suficiente. Agora trata de abrir os portões e de me conduzir a quem está no comando. Antes que arranjes uma grande complicação para a tua carreira, por insubordinação.




    O optio pôs-se em sentido e fez a saudação militar.




    — Sim, senhor. Abram o portão!




    Dois dos seus homens dirigiram-se às pesadas portadas e abriram-nas de par em par, grunhindo com o esforço. O optio encarregou quatro homens de ficarem de vigia e deu passagem para a acrópole ao senador e aos dois centuriões. Do outro lado do portão havia um pátio diminuto ladeado por armazéns, e à frente via-se uma basílica. Algumas telhas tinham caído, e parte do telhado tinha colapsado. Fora esses pormenores, o edifício parecia intacto. Havia mais tropas auxiliares abrigadas à sombra das muralhas, e os soldados olharam com curiosidade quando o optio e quatro dos seus homens escoltaram os romanos até à entrada da basílica.




    — Parece que tiveram sorte por aqui. — Comentou Macro. — Não vejo muitos danos.




    — Não, senhor. — O optio olhou em redor. — Mas a maior parte dos rapazes estava na cidade quando se deu o terramoto. E depois veio a onda. Ainda está desaparecida mais de metade da coorte.




    — Coorte? Que coorte?




    — A Décima Segunda Hispânica, senhor.




    — Guarnição?




    — Nos últimos quinze anos, sim, senhor. — Admitiu o optio. — Antes disso, estivemos na fronteira do Danúbio. Mas isso foi antes do meu tempo.




    — Estou a ver. — Assentiu Macro. — E quem é o comandante?




    — O prefeito Lúcio Calpúrnio, mas ele está para Gortyna, a capital da província, bem como a maior parte dos oficiais. Deixou o centurião Portilho no comando até ao seu regresso.




    Entraram na basílica, passando por uma série de gabinetes vazios, e atravessaram um pátio até chegarem às salas do outro lado. O optio deteve-se junto a uma porta aberta e raspou na ombreira.




    — Entre! — Respondeu uma voz fatigada.




    O optio indicou aos seus homens para ficarem no exterior, e conduziu Semprónio e os seus acompanhantes ao gabinete do prefeito. Era uma sala vasta, com janelas com jelosias que ofereciam uma vista da parte da cidade junto ao mar. Em tempos normais devia ser uma vista bem agradável, reflectiu Cato. Mas o panorama que se via, naqueles dias, era de destruição e sofrimento. Junto a uma das janelas, sentado a uma secretária, via-se um homem atarracado numa túnica militar vermelha. Era completamente calvo, e a face apresentava profundas rugas. Piscou os olhos ao enfrentar os visitantes.




    — Sim? Ah, és tu, optio. Quem são estes homens?




    — Vieram bater ao portão, senhor. — O optio indicou Semprónio. — Este senhor reclama ser um senador romano, Caio Semprónio. E diz que os outros dois são centuriões das legiões.




    — Estou a ver. — Portilho franziu a vista antes de se levantar da cadeira e se dirigir aos recém-chegados de forma a examiná-los mais de perto. — Bem, senhor, posso perguntar-lhe o que está a fazer aqui em Matala?




    — Com certeza. — Respondeu Semprónio, pacientemente. — Estávamos a bordo de um navio que se dirigia a Roma. Ontem à tarde fomos atingidos por uma onda gigantesca, ao largo de Creta.




    — De onde vinha esse navio? — Interrompeu Portilho. — De que porto?




    — De Cesareia, na costa da Síria. — Retorquiu Semprónio de imediato.




    — O capitão do navio pode confirmá-lo?




    — Infelizmente foi levado pela vaga. Mas se o desejares, podes inquirir o imediato.




    — Talvez o faça. Mais tarde. — Portilho olhou-os com indisfarçável suspeita. — Suponho que já viram o que o maremoto nos fez aqui em Matala. O que levanta a questão, se aquela onda tinha o poder de praticamente destruir uma cidade, como é que um minúsculo navio conseguiu sobreviver-lhe?




    — Com uma sorte do caraças! — Interrompeu Macro, olhando irritado para Portilho. — E já agora, parece-me que tu é que te safaste muito bem. Não queres explicar isso? Todo confortável aqui em cima, enquanto o que resta da cidade está de pantanas.




    Semprónio colocou a mão no ombro de Macro.




    — Chega. O centurião Portilho tem razão em mostrar-se cuidadoso. Nos dias que se aproximam, vai haver muita gente a vaguear pela ilha, e muitos não terão boas intenções. Podem proclamar-se quem bem entenderem. Tudo o que tenho para me identificar é o meu anel de senador. Vê-o bem. — Ergueu a mão para que Portilho o contemplasse.




    Portilho coçou o queixo por momentos.




    — Muito bem, vamos então admitir, para já, que são quem dizem ser. Ainda assim, o que estão aqui a fazer?




    — Este era o porto mais próximo a que nos podíamos dirigir depois de improvisar algumas reparações no navio. — Explicou Semprónio. — Tínhamos esperança de o recuperar completamente, ou pelo menos de encontrar outro em que pudéssemos prosseguir viagem. Mas agora que vimos o que resta de Matala, tornou-se óbvio que vamos ficar aqui presos até que chegue outro navio. Portanto, vamos precisar de acomodações. Esperava poder pedir ajuda ao teu comandante, mas já fomos informados de que ele se encontra ausente.




    — De facto. Foi a Gortyna, ao palácio do governador, para o banquete anual. Foram o prefeito e muitos dos notáveis locais. Assim que o terramoto e a onda nos atingiram, enviei-lhe um relatório. Deve estar quase a regressar para assumir o comando.




    — A que distância fica Gortyna? — Quis saber Cato.




    — A uns vinte e cinco quilómetros.




    — E o prefeito ainda não regressou, nem enviou resposta?




    — Não. Ainda não.




    Macro inspirou profundamente, para acalmar a frustração que lhe crescia no espírito.




    — E o que fizeste entretanto?




    — Fazer?




    — Sim, que medidas tomaste para auxiliar as pessoas da cidade? — Macro lançou a mão na direcção da janela. — Retirar quem ficou preso nos escombros, tratar dos feridos, organizar a distribuição de água e comida aos sobreviventes, restaurar a ordem pública. Então?




    A fronte de Portilho ficou cheia de vincos.




    — Fiz tudo o necessário para que os homens da minha coorte se mantivessem em boas condições e preparados para cumprir quaisquer ordens que o prefeito lhes dê assim que regressar de Gortyna. Foi o que fiz.




    — Boa merda! — Ripostou Macro. — Trabalho de caca. Tu e os teus homens estão de cu assente, enquanto a população precisa de vós. É teu dever manter a ordem. E não há muito mais para fazer numa guarnição esquecida como esta. Foda-se.




    Semprónio tossicou.




    — Macro, estou certo de que o centurião Portilho e os seus homens farão tudo o que for necessário, assim que o seu comandante regressar.




    — Se ele regressar. — Comentou Cato.




    Todos se voltaram para ele.




    Portilho arqueou as sobrancelhas.




    — E porque não há-de ele regressar?




    — Quando é que lhe enviaste a tal mensagem, exactamente?




    — Ontem à noite.




    — Ou seja, já tinha tido tempo para responder, ou até para regressar. Portanto, porque é que ainda não tiveste notícias dele?




    — Não faço ideia! — Portilho abriu a mão no ar. — Pode haver imensas razões. Talvez seja necessário em Gortyna.




    — Talvez. — Admitiu Cato. — Por outro lado, se o que aconteceu aqui em Matala pode servir de guia, é de crer que Gortyna também tenha sofrido bastante.




    Enquanto Portilho se debatia para abarcar todas as implicações das palavras de Cato, o som de cascos no pátio em frente da basílica ecoou na sala. Macro virou-se para o som e dirigiu-se à porta. Uma figura de capa correu pela entrada e avançou pela sala, dirigindo-se aos aposentos do prefeito.




    — Parece que vamos mesmo ficar a saber o que aconteceu em Gortyna. — Comentou Macro em surdina.




    No instante seguinte, o recém-chegado estava em sentido diante dos três oficiais e do senador, tentando recuperar o fôlego. A capa e o rosto estavam cobertos de poeira, indicando que o homem não se detivera na sua missão. Esforçava-se por se manter com uma atitude marcial, e apresentar a saudação formal antes de fazer o seu relatório.




    — Este é o homem que enviaste a Gortyna? — Quis saber Semprónio.




    Portilho anuiu, enquanto encarava o recém-chegado.




    — Encontraste o prefeito?




    — Sim, senhor. Quer dizer, vi-o.




    — Viste-o? O que é que queres dizer? Fala com jeito, homem!




    — Senhor, vi o corpo. O prefeito morreu. E a maior parte dos oficiais da província também, senhor.




    — Morto? — Portilho abanou a cabeça, incrédulo. — Como?




    — Estavam todos no salão do palácio do governador quando se deu o terramoto. O telhado ruiu em cima deles. O pessoal do governador que sobreviveu passou o dia a retirar corpos dos escombros, senhor. Só uns poucos resistiram. E alguns não vão durar muito tempo.




    — Não acredito. — Murmurou Portilho. — Não pode ser.




    Cato aproximou-se do mensageiro.




    — E o governador? Também está morto?




    — Não. Pelo menos não estava quando deixei Gortyna, senhor. Parecia-me estar gravemente ferido. As pernas esmagadas. Foi ele quem me enviou para trazer as notícias ao centurião Portilho.




    — A mim?




    — Sim, senhor. Como mais antigo oficial romano em Matala. Deu ordens para que assumisse o comando aqui.




    — Eu? — Os olhos de Portilho arregalaram-se de choque e ansiedade. — Deve haver outra pessoa.




    — Não, senhor.




    — Eu... Tenho de pensar nisto. — Recuou e virou-se para a janela, com o olhar perdido na distância. — Preciso de tempo para gizar um plano. Para restabelecer a ordem. Eu...




    Calou-se, e os ombros descaíram-lhe. Macro inclinou-se para Cato e Semprónio, e sussurrou:




    — Ora aqui está o que eu chamo não estar à altura da situação...




    — Tem toda a razão. — Respondeu Semprónio. — Temos de fazer qualquer coisa. E agora mesmo.
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    O senador Semprónio limpou a garganta e deu um passo na direcção da secretária do prefeito.




    — Centurião Portilho!




    Ao escutar o tom de comando bem evidente na voz do senador, o oficial virou-se imediatamente.




    — Centurião Portilho, enquanto durar a presente emergência, vou assumir a autoridade do governador. Além disso, tomo também o comando de todas as forças militares e navais correntemente em Creta, a começar por esta coorte. Compreendido?




    Portilho tinha uma expressão de choque no rosto, que era comum aos outros presentes na sala. Ao fim de alguns momentos, lá conseguiu engolir em seco, e juntou as mãos.




    — Mas, senhor, o governador nomeou-me a mim, como acabou de escutar.




    — O governador estava a agir na presunção de que eras tu o mais graduado dos sobreviventes. Não tinha forma de saber que eu e estes oficiais aqui presentes estávamos também na ilha. Sendo centuriões das legiões, são teus superiores; quanto a mim, como senador, e por inerência, transporto comigo toda a autoridade do Senado. Sou portanto eu o mais indicado para substituir o governador Hírtio, e tenciono assumir o controlo da situação. Ficou tudo claro?




    Portilho anuiu, mas mordeu o lábio.




    — Ainda tens algum problema com a minha decisão?




    — Bem, senhor, tenho, sim. Há a questão do protocolo.




    — Protocolo? — Resmungou Macro. — Do que é que estás a falar?




    — Bem, se respeitarmos estritamente as regras, o senador tem de possuir uma autorização do Imperador para entrar numa província. — Começou Portilho, nervosamente.




    — O quê? — Macro elevou a voz. — Mas o que é que estás para aí a dizer? A porra do nosso navio mete mais água do que uma peneira. Para onde é que havíamos de ir? Se calhar, achas que devíamos primeiro arrastar-nos até Roma, para recebermos o acordo do Imperador, antes de pormos o pé nesta ilha de merda?
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